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    O INÍCIO DE TUDO


    Era um domingo como outro qualquer, dia 20 de setembro de 2020, eu estava na minha aula online do MBA e minha ex-esposa em Muzambinho com sua família. Lembro que tinha almoçado feijoada na minha mãe, e como sempre estava maravilhosa, mas mal sabia eu que essa seria minha última refeição durante algum tempo, mais especificamente um ano e meio. O que na verdade foi comer o caldo da feijoada, e hoje como, mas muito devagar e muito picadinho.


    Depois disso, por volta das 15h, lembro de ter passado muito mal, vomitado e sem força para pegar meu celular logo na minha frente. Lembro que nesse dia estava com uma forte dor de cabeça e visão embaçada, um pouco turva. Pensei que não era nada, pois eu tinha enxaquecas regularmente e havia ido ao neurologista a pouco tempo. Me deitei um pouco na cama achando que não era nada de mais, mal sabia que estava tendo sintomas de um grave AVC.


    Não me lembro bem de todo o processo, pois do hospital me lembro pouco, então essas memórias que seguem são da minha ex-esposa e familiares.


    Na mesma semana, fomos no aniversário da Melissa na sexta-feira e no sábado a Ângela, que era nossa madrinha, foi em casa, para jogarmos conversa fora. No domingo foi aniversário da Catarina em Muzambinho.


    Minha ex-esposa chegou em casa preocupada, pois seu eu não atendia o celular, mal sabia ela que eu estava no chão desde as 15h, horário em que passei mal e cai em frente ao banheiro e ali fiquei até as 19 horas, horário em que ela chegou em casa.


    Ao entrar em casa ela pediu para seu irmão Pedro entrar com ela. Quando entraram, lá estava eu, caído ao chão em frente ao banheiro. O Pedro ligou para o SAMU enquanto ela chorava desesperadamente sem parar. Ela ligou para minha sogra e minha mãe.


    A primeira vez que fomos para o hospital eu estava consciente pois ainda dizia para não acender a luz pois estava com muita tontura. O SAMU chegou em 10 minutos e fomos para o hospital Unimed, isso já era domingo à noite, então Sofia ligou para o Eitor, amigo e companheiro de trabalho, e avisou que não iria trabalhar na segunda, o que era estranho pois a minha vida era o trabalho.


    A partir do momento em que eu vi alguém do SAMU me manusear, sinceramente só me lembro de acordar em um quarto de hospital dias depois, após ter ficado um bom tempo na UTI. Então, as memórias deste vazio em minha linha do tempo na verdade são memórias de meus familiares e amigos.


    No hospital, Sofia respondeu a várias perguntas que duraram mais ou menos meia hora. Eu fiz uma tomografia, que deu apenas uma sinusopatia frontal aguda, e fui medicado para enxaqueca e labirintite.


    Após 7 horas, a médica Maria do Bairro nos mandou para casa, onde eu passei a noite toda. O que acho muito estranho é o fato de mesmo estando inconsciente e não parando em pé, a médica me deu alta e voltei para casa.


    No dia seguinte, comi uma bolacha água e sal que minha sogra trouxe e bebi um chá. Minha mãe me falou que eu queria fazer xixi, mas meu corpo não conseguia ficar de pé para ir ao banheiro.


    Sofia ligou para o hospital, falou com o enfermeiro Jair, que por sinal a tratou muito bem, falou que eu havia tomado Dramin, Profenid, Buscopan, Dipirona, Bromoprida e outro remédio para enjoo, e falou que o efeito dos remédios teria que ter passado, e que se não passou é porque eu ainda estaria em crise de labirintite.


    Pela segunda vez fui para Unimed, desta vez pelo Corpo de Bombeiros pois o SAMU se recusou a me levar alegando que meu estado era por causa de drogas ou bebida. Chegando no hospital todos achavam que eu estava com crise de labirintite.


    Dessa vez estavam Sofia, minha sogra Rita, minha mãe e seu namorado. Ainda no trajeto eu tive convulsão e uma parada cardiorrespiratória, perdi muita força nos membros, e meus olhos não pararam de pular, para cima e para baixo.


    Nesse momento Sofia ligou chorando para o Eitor avisando que estávamos novamente no hospital, nisso ele chega no hospital junto com Carlos, amigo e diretor da fábrica que eu trabalhava.


    A guerra agora era encontrar um neurologista. Quem encontrou foi a madrasta do meu amigo Ricardo, Marlene, que conseguiu falar com Doutor Cássio, que me atendeu o nos primeiros dias. Enquanto isso Carlos e Eitor estavam em contato com a Doutora Lilian, médica da empresa que eu trabalhava e que ajudou muito em todo processo.


     “Meu ex-marido passou os 12 piores dias da sua vida na UTI onde ele ficou em coma induzido, ficando internado com um tubo na boca e uma sonda no nariz.”


    Sofia
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    Durante esse comecinho de tratamento não tenho fotos, não por falta de tentativa de todos, mas por eu me sentir envergonhado de tirar fotos. Parece estranho, mas tinha vergonha da situação em que me encontrava, cerca de 20 kg a menos em uma cama de hospital.

  


  
    A FAMOSA TRÁQUEO E GASTRO


    Não são nomes corretos, eu sei, apenas nomes carinhosos para duas coisas que fizeram parte de mim durante algum tempo, mas que dei graças a Deus quando me libertei delas.


    Primeiramente quero deixar claro que não leve para o lado técnico pois o que falo aqui é como eu vejo e leigamente entendo sobre o assunto, longe de mim ser comparado com algum especialista no assunto.


    A experiência que irei compartilhar aqui é principalmente como fiz o “desmame” da traqueostomia e gastrostomia.


    Convenhamos que essas duas “coisas” são necessárias, mas são bem nojentas e estranhas, a sorte que não sentimos cheiro algum com a traqueostomia.


    No caso da traqueostomia fiquei cerca de 6 meses, e a grande sacada para o desmame é de fato não a utilizar. No começo eu a tampava o máximo de tempo que conseguia com fita micropore até que fiquei cerca de um mês com a traqueostomia inutilizada.


    Além de tentar ao máximo não a utilizar, para que não houvesse estenose, diminui 2 vezes o diâmetro da traqueostomia. A princípio utilizei uma de plástico de 5mm de diâmetro, depois troquei por uma de metal de 4mm e por fim uma de metal de 3mm.


    Com a gastrostomia não foi diferente, a luta foi não utilizar para não precisar mais dela. Ela foi minha companheira durante aproximadamente um ano. Primeiramente tomava sopa no lugar da dieta e nesse momento a água e os remédios eram administrados pela sonda.


    Depois passei a ingerir a medicação via oral, mas a água continuava pela sonda. Você não faz ideia de como é ruim ingerir remédio macerado, mas devido á vontade de ser “livre” ser tanta, eu nem ligava para o gosto da medicação.


    Até o dia em que me irritei e comecei a não aceitar nada via sonda, e assim foi durante um mês até retirá-la de vez.


    Mas é claro, todo desmame foi realizado com o devido acompanhamento médico, que me acompanhou durante todo o processo.
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    Outra coisa que devo mencionar é que é horrível usar aquela “coleirinha” que segurava a traqueostomia, e eu trocava ela após todo banho. Dei graças a Deus quando fui libertado disso.


    Pode me zoar e falar que eu era muito sensível, mas no final, quando retirei a gastrostomia nem fazíamos mais curativo, que irritava demais a pele.

  


  
    UM OLHO QUE ENXERGA APENAS ESPERANÇA


    Apesar de toda dificuldade encontrada devido ao AVC e como nem tudo são flores, durante a minha estadia na UTI contraí uma bactéria no olho esquerdo devido eu não conseguir fechar o olho e ninguém ter tido a capacidade de colocar um simples tampão.


    Sim! Não era possível enxergar quase nada, hoje enxergo melhor, mas não igual meu olho direito, enxergo tudo embaçado e fisicamente parece que tem uma remela bem no centro do olho que nos atrapalha de enxergar.


    Fiz vários procedimentos para fechar meu olho, costurei mesmo. Visto que devido ao AVC o lado esquerdo do meu rosto estava comprometido.


    Comecei meu tratamento com um instituto de referência, mas devido eu ser cabeça dura, procurei uma segunda opinião. Para que? Para ser mandado para o médico que me atendera inicialmente. Nesse momento confesso ter dado tudo bem graças a Deus e que o médico voltou a me atender sem problemas.


    Meu olho inicialmente ficou bem vermelho no começo, tipo cor de sangue mesmo. Depois de muito tampão, colírio e procedimento para fechar o olho, ele foi clareando aos poucos.


    Sim! Estou bem melhor, mas ainda há um longo caminho pela frente para que atinja uma visão melhor.


    No começo, falando sinceramente, não aceitei o tratamento corretamente e quase perdi a visão por completo devido a isso. Por esse motivo que deixo claro a reflexão, “
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XEQUE-MATE

A incrivel historia do homem que
reaprendeu a viver apds um terrivel AVC

.






